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O C A F É ' 
0 mercado d » llavre abriu hon-

km a <7 l i i para dezembro o « 
»ara maio; Hamburgo, 31 l|t jpara de 
lembro a ;t|i para mato; 
tlildos. a 5 pontos de alta. 

Ao meio-dia, o mareada do l lavre 
(brlu Inalterado; Hamburgo. alta « o 
||4; Estados-Cnldos, alta da 10 potl-

JCKBIAIIT, «3 

Fereir iwéb ldM teK «n f »n ta a 
•Ia. ne esUcIto da Companhia P a a -
l l » ' i , urda cidade, tü.aSu saccas 
rsfé. lendo 20.1*5 saccas despachada! 
« r ã Santos • «.3'Jl imccai para S l o 
r i t i c . __ 

M K T 0 « , « 
lleroado, Hrme. 
Base, senuo. 
Vendas 80.618 «soou. 

IViiítai em 24 it novembro de Í90S 
i:. Liildoa, 148.000. 
llavre, 33.000. 
Hamburgo, 78.000. 

Cafí embarcado em SI. 10.860. 
Café despachado, 83.IG3. 

r » !< baidrado no dia 28 t 
f r paulista, 1M00 saccas. 

Ei torocabana, » . » t « t e c a » 
c Campo Limpe, ttó». 

p l r v f S.Paulo, 0,884 lacea». 
Tetãl, Ü7.4B2. 

R ^ J Í V o m i ^ l í . n o . u e e . s . 
CtMle I a de Julho, 4.034.731 saccai. 

Entradas do dia « V " " 8 -
lleide 1* do meu. 74I.OJ®. 
Desde 1" de Julho, (.'J10.538. 
Slock, I.BBI.Í18. 
MMIa, S9 707. 

F te la , 4CC réis. 

Na Companhia Hegistradora as ven-
das foram de t.OOU saccas. 

Km rgoal dola de 1901: 
Editada» í o dia. 31715 saeoai. 
Dride 4® do mez, 611.818. 
Desde I o do Julho, B.276.000 «acea». 
f look, 4.87C.SOO sacras. 
Médl*. 14.851 isccts. 
Ilase, K»4C0. 
Sabidas, «8.319. 
Cambio, I ! 7|IC. 
Café baldcado, :J8.I85. 

• emliarcado, 10.74Q. 
> despachado, «3.845. 

RIO, 2S 

Entradas dodla 11.180 sacras. 
Desde 4° do mez. Soo.liUS sacras. 
Desde I o de iulho, t-744.105. 
Embarques do dia 84. 11.33!.. 
U m a * * c * ' m 0 , _ 

Entrada tf Vapor:' 
21—Neste, Tijuca, 

R i t r c a t f c c í * t r a « a e l r a e 
fiihemeUti «n> 2-1 £enovambro—100S 

llavre, 40 3|4, 47 l|2. 
Hamburgo, 37 l|4. 3B t| 
Eitados-Unldos, to pontos de alta, 

cotai-lo, 6,80. 
Disponível, l|16 alta, typo 7, B i|4, 

/ { i r f K i c i w 25 teiiovenibre ie iBOB 
Havre, 47 l|4, 48 
Hamburgo, 37 l|t, 38 3|4. 
Estados Lnldos, 8 de alta. 

h er le-d la £e 2 j de novembro de 
I t l C : 

l iavie. Inalterado. 
Hamburgo, l|4 de alta. 

M o v i m e n t o d o e a M n a 
B a r o c a b u n a 

Descarregado sem S. Panlo 
e P. Chaves 

iialdcídas em Slo rauto 
para S.P.IU ...... 

Ilaldeadns em Jundlahy. 
para 4.1', II . , » • 

M o v i m e n t o áo p o r t o 

CANTOS, 29 

Entradas r 
de Laguna e abalas, o vapor na-

e.lonal Industrial som 4 dias de via-

fiem. carga, vários gêneros, 171 lone-
adas corslguaito a Itm. (julmarAes; 

de liremeu • escalas, o vapor nlle-
mSn Erlnngeu, com 10 dias do via-

f;em, carga, vários geueros, 3.137 tone-
odas, cousiguudo a Zerrenner Bii-

low; 
do Nova-Vork e escalai, o vapor 

norueguez Aordpol, com 44 dias de 
viagem, car^a, vários generos, 212M 
toneladas, consignado a E. Jobus-
tou \ C. 

Salildas: 
l 'afa a Ualila Blanra, o vapor fran-

cez Cordillirr», em lastro; 
para o Hlo llrnnde do Sul, o vapor 

nacional liiduilrinl, carga, vários geue-
ros. 

Despachados: 
Para i'orto Alegre,com vários gêne-

ros, o vapor nacional Viciaria; 
para o Itlo de lauelro, com vários 

generos, o vapor nacional Garda; 
para (ieiio\a,eai lastro, o vapor Ita-

liano llegiiia Marijherita. 

O CAMBIO 
EU D. PAULO 

llontem, o •l.otidon and Rlver Pinte 
Dauk>, «London and liraslllan Bank» 
e •The Dritish Bank of South Ameri-
ca» e Banco Commerclo e Industria 
atllxaram em suas respectivas Ubellas 
a taxa de 10 1 e nos ileinals ban-
cos, a de 16 0||6. 

Os bancos, hontam na abertura do 
nosso mercado de camlilaes, negoola-
vam os seus saques na base da 16 
9|I0. 

Momentos depois, acliando-se liastan. 
te firme o mercado, eru |>f'&» bancos 
adoplada a colaefio de I I f>;8. 

A' 10 l|2 lioras da manhlt, alguns 
bancos sacavam a 16 1|33, constando, 
porém, que houve no,;oclos na IIOJC 
de 16 11|16 logo em seguida 

A s 11 horas da manha, o mercado 
apreseulou-se calmo, vlgoramlo ent ro , 
por esta orcaslAo, a cota^Ao- de 16 !>|S. 

A s 2 horas da tarde, o mercado fir-
mou se novamente, pelo c|ue, os ban-
cos voltaram a oIToreccr a taxa dc 
16 11|16. 

Nesta poslçüo permaneceu o merca-
do até ao encerramento, que foi está-
vel. 

O movimento dos negócios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos forain d e i s 0(10 a 16 
l l| l ( i . 

Os aolieranos foram honlem negocia-
dos f e i o «Condon and Rlver 1'late 
Bank», iLondoii and liraslllan llank» 
e «Hanco Cnmmerclale Italiano» ao 
preço de ISiOOO. 

A ' taxa de lo'l9|31, que rola offlelal de 
bontem para letras a M dias í vista, 
a libra esterlina vale 144463, o fran-
co, (878; o marco, <710. 

A ' vista, 16 1Ú|3I, a libra vale 141573; 
o franco, 1170, o marco, 4713, a l l fa, 
1581; cem réis lorles, «315, « o dol-
'ar . 31003. 

J 
O " F i c o , , d e D . P e d r o 

IC u9o sito em numero diminuto os 
ditos « plirases expressivas que afor-
inoseam as pagluas da nossa his-
toria. 

rúra trabalho meritorlo o que em 
prelicndrsso algumas das mentaltda» 
des seleclas dos nossos Institutos hla-
torlcos uo Intuito de reconstruir, so-
tire dados positivos, certos pontos da* 
memórias patrias. 

Ainda que Incompetentes, tomamos 
ousadumente essa lulcUtllva para quu 
ouiros, Idoucos, corrljam os nossas 
erro» e façam como couvéin o que I M 
imperfeitamente ensaiamos. 

l i ' nosso proposilo, como se vi1, da 
eplgr.iplie que cnclrna CSIHS colum» 
nos. clrcumscrever por liojn o uossfc 
esiudo no <1100 1 do prlucipi' d. I'cdr<v 
no dia J de janeiro de 1£iJ. 

NAo faremos ao leitor ou íl nossa 
am.tvel leilora a Injustiça de admttttr, 
me.sino a tllulo de bypotliese, que el l l 
ou cila desconiieça á situaçlio polí-
tica do brasil, quando foi piofer l i l f 
o ,f lco» pelo príncipe regente, que 
sete iiier.es depois velu a cl.amar se Di 
Pedro I. 

A leitora e o leitor certamcnto »a 1 

b » i i i , conhecem perfeliaineulc esse pon-
to da nossa historia palria; («'ide, 
conitudo, ocontecer-lhes o que fre-
quentemente ocoorre nos exames. A 
g<'ii(e mbe, mas, uo momento, n3o M 
vtmrda tem. 

Pois vamos-llie, ent lo, despertar 4f 
memória. 

Bolava a aurora <e 18'ií. 
vam. dias antes, de CMgar ao 
Janeiro decretos das C&rtcs de . « a 

e Lu M a 

espirito dos brasileiros, 
esr 
do prliicípe D. 

ilnlre estes, o que ordenava 
• . fl • 

ropa. 
gresso 

ro-
1'cdro a Ku-

ses, 1368 

«597 

524 

T o t a l . . . 6.189 

KXISTFIfCIA DK CArt KM Í4 D15 NOVEMBRO 

Itrjío Soiocabana 

Café em tarros 10.738 saccas 
Café ein armazéns 8.31K >8.083 

£rr{üo rtuana 

Café em carros.. . , 1.801 aaecas 
Café em armazéns 4.soo « soo 

I t c n i l l n i e u t o s 

SANTOS, >3 
U l t t U t l t i l i : 

k i ( a i t s ( l o . . * • 
b i i oa tc r . . . . . 
( i tampllbas. • • . 

Tclal. . 

Em «fcual data de 
Dendeu 8I;l33»stfJ. 

Alftüdeca: 
P i | » i . . . . . . 
C i i o 
Consumo. . . . . 
v n b a . . . . . . 
Licença . . . . . 
fcalaaipllLas. . . . 

I IMCHCS 

87:IOOI>587 
WW476Í 

17(600 

87:417(019 

1904 

. 103:131(977 
, TD i lMMM 

4:713*3*1 
. 771*670 

• l:J.ir>W00 

• 2 8 0 : 1 7 5 ( 2 8 9 

1Í04 : 

Talai. . 

Em rgaal data de 
Rendeu 122:401(7». 

V n l e e d e o u r o 
Taxas (BC vigoraram boje, para vale* 

t e a t ro da Aliaudega: 
Loodon Bank |t 
Hlvtr Plate 46 
Ccmmercioe Industria.... IA 
banco AlIemSo ia 
l a x a de tobrança 16 

I x p e r t a d i 

•1|8 
7| I6 

1|» 
7|16 
9|ld 

Relaolo dos exportadores que paga-
(atn direitos hoLlem na fteceledo-
1 a : 

Naumann Gepp A C . . 
Theodor Wtlle A O. . 
Barliosa A C . . . , 
taldwln A C . . . , 
K. Jolinston A C . . . 
W. ttjlel A C . . . . 
gard Raod A C . . . 
K í * . " m a A C . . . 
«rlsehe A C. . . . 
Jtado, Chaves A C. . 
WHenes Ferreira A C. 
J; f lmentel Filho . 
?• * C. . . 

: : 
i 

21:112(^81 
20.IIÍJ800 
11:313(000 
7:441(000 
6:M3WOOO 
5:018(000 
8:77M000 
B : 7 7 l » « 0 
1:I17»>18 
1:1579000 

417(488 
1**«00 
5l«7oO 
15(201 
15*000 
7(800 
7(318 

Será anthentico esse dito 
historico attribuido aoprinoiperegente? 
C o m o « |a i e n I r m l i r A o H l t c r a a H v « » r < l n < l r l s Í M t n r l < < n 

— J I I I I K H H i i l i i ' i t H « - N e « l l t o M l i l H l o r i < » » M « • t i r e e u m 
« I o i t i i ( l i o i i ( l v l « l a < l < » . — t ( o l M « l l t o M n l t r l l > i i i « l < » m 
P r n i i c l M W I . — « l * 4 i r l n v n i s t I d e n m i o I I U W M C » <!< 
H y i r l « g i « e I V . - A U f r o r s l r o | > l a w das M l r u l w H U 
K M l n i l u a ( í e r n r a . — A p l i r n i e « I o ( r n i n l t r o t i i t o « » 
r oe *| *oMt i4 « I o o t l l r l u l l n | | l e z . — 1 ' m l i v r o n e a c r r 
V C C - M C N « l * r e COIIMUM p i l t r l i k H . — A M l t i i i t v õ o ||||I! 
t l r n « I o l ü i t i t , — A « d U | i » x l ( ó ( ' v a l e O . P o l r u , — O 
t l l n 1 2 « l e J a n e i r o « l e I M i t i t . — I l i M e n r n s o « l e J l o x 6 
C l e m e n t e P e r e i r a . — V u e l l i n v õ e M « l e I I . l > e « l r o . — 
A H i i a r « » M | i O N t a ( p r o f e r i u e l l e o c e l e l t r e « l l e o » ' . * 

— T t w t e m s m l i o « IOM l i l M t o r l a d o r e a i . — O l i o e o n 
d i u ^ t o r . — C a i - l a « l e I t . P e d r o . — O l l l c l o d e J o c ; ; e 
A v l l l e z . — D O Í H c « l l t a « > H d o « s e n a d o d a « « a m a r a . -
\ A n { - a i i t h e n t l e o o « P l e o » . 

Hiltas vezes a tradlçilo historie* 
n l o corresponde á verdade. . . como 
diremos?—a verdade renl. Forma-se 
assim, diversa desta verdade, uma es 
pccia de convenç.lo geral e Invetera 
da que a substituo e passa a consti-
tuir a verdade histórica. 

Dalil se originou, provavelmente, 
aquella sentença exclamatlVA eivada 
de sceptlclsmo:—<eomo se escreve 
hislorla .'• 

Esse pbenomeno, que se poderia 
<l'jallllonr do psychologla social, é es 
peclalmente freqnentn em relaç.lu aos 
ditos hlslorlcos, que pullulain na 
chronloa dc todos os povos, e como 
qun romanllsam um pouco esse es-
tudo. 

Nilo raro taes pbrases, que syullie-
llsani uma situação, e deilneni com 
fclicidade e conclsílo de formula um 
inon tu l » ' liUtorlco, t.to Inventadas 
apfífftim. Outras vezes, s l o emen-
dadas. n a redigida* de modo a se 
revestirem de uma formula mais e lo-
queute, mais expressiva, msls esplrl-
tuosa. 

llm auetor francez, Eduardo I'our 
nier, escreveu a este respeito uma 
obra Interessantíssima, cheia de ver-
ve e de erudiç.lo. Sob o titulo L'e*-
pril dane 1'hiiioire, e sob o tllulo Re-
cherchct et eiiriositií sur tes mols his-
toriquei, elle analysa 1 luz de uma 
critica esclarecida e documentada gran-
de numero de plirases que passam por 
authentlcas e tem-se lornaiío classicas 
no estudo da historia. 

li nessa curiosa tnvestlgaçlo chega 
1'ournler a resultados snrpreliendrn-
tes, demonstrando A evidencia a gê-
nesis de certas InvençO-s puramente 
luteranas, a luexactldüo de certos d i -
tos hlstorlcos e o texto verdadeiro de 
ouiros, singularmente moiiiflcados pela 
tradiç.lo. 

Alguns exemplos dos resultados a 
ue ae b<m chegado com a applicav.to 
esse novo processo de pesqulza his-

tórica. 
Toda a gente repete, com a segu-

rança de reproduzir uma plirase de 
Irrecusável autlientlcldade, a celebre 
carta de Francisco I a sua mie, eom-
munlcando-lhe a derrota que sofTrera 
em Pavla ; .J'«MI ni tin du, f ies 1'hon-
neur !> 

Orn, esl4 boje demonC.rado que esta 
formula cavalheiresca, cuja subllmlda-
d « resulta exaetamente do seu laconls-
mo, i.So é mal* que o re-n no de 
ama prolixa exposlçlo na qual, real-
mente, de envolta com os outros con-
ceitos, • rei gentil homem refere que 
lhe flooq salva a honra, mas Infeliz-
mente elle accrescenta com preo<'ou-
paçüo burgueza, desvirtuando o e t -
oluslvlsmo fidalgo daqueMa preoccu-
psoSo, que tamtiem * vida lhe ficou 
saíra. Assim, o seu dito, que é este, 
lerde toda a suhllmidnde : « . .rf» ton-
ei ne m'rst deme ire i/ue Vhon-
neur el la rie. '/«/ esl tance • 

Ainda outra sentença attribnlda ao 
rei gentil homem. Qual o despeitado 
amante on psyrhtlogo ante-femlnista 
que, para censurar a volutillidade fe-
minina n lo tenta repetido aqneliei 
conhecidos ver«hihos 1 

Pois l * m , parece averiguado selentl-
B'amente que l imais Fr.a.-;sco I es-
creveu numa fldraca do eastello de 
Chamliosd, como todoa «creJItam, os 
celebres examelros: 

• Saurent f e m a * var ie : 
•ien foi asl qul » 'T lie :> 

Ouanlos I O N mote nlo s.1o lambem 
attrtbuldo* a Henrlqoe I T l t defles. 

Um dos msls repelidos dos seus dl 
tos é aquello que o tiearnez teria 
proferido ua occaslíto em que se pro-
punha a remover, converlendo-se ao 
cathollcisino, a ultima dlfllculdade que 
se oppuulia ao seu reconhecimento r.o 
mo rei de França, a s a b e r : « P a r i s 
ra ií bien une wegse 

A realidade desse dito ií multo con 
testada. 

O prorr io l.arousse, que v nm dos 
mais afflrniatlvos dentre os au rores 
que se occupam deste ponto, limita 
a sustentar, ern suas yienrs lliitori-
qii»«, que «o mencionado mo/ estíi 
muito apropriado ao caracter e ao es. 
pirito de Henrique IV, para que nos 
alistemos ao lado dos que contestam a 
autlientlcldade delle. File tinha o seu 
throuo * conquistar, mas » sua rel l-
gilto era um obstáculo Invencível*uum 
naiz l i o profundamente catholloo. F i -
le sitiava Paris ; a Liga se enfraque-
cia, dilacerada por divisões; os ca 
thollcos moderados começavam a re -
cear a i ambições da llespauha > 

Era esta a sltuaçüo. Henrique IV, 
mais político do que religioso, apre-
c iou-» sob o ponto de vista dos Inte-
resses temporaes e concluiu q m real-
mente v?utrc-3iUnt-?rti I valia a pena 
ouvir uma missa para chegar ao 
throno. 

M o est;i, i-omtudo, provado que elle 
tenha proferido aquella cxpi tss lo . 

F. a soberl a apostroplie de Mlraheau 
nos Estados (jeraes ao duque de 
llreux-Bréze : «Allez dire a votre mal-
trc . . . etc.»; quem o uAo oonheoe I 
Uuem n l o admira o arrojo desse alti-
vo rasgo de eloquencla I 

Futretauto, a forma textual dessa 
Invectlva i muito diversa. Falta-lhe 
o nervo, a energia, o vigor petulante, 
a sublime Insolencla da pliraso histo-
rie*. 

Fls o que realmente proferiu Mlra-
heau : • Attez dire au roi '!'< ' nous sum-
mes ici polir la volonle sátidsái.k el que 
«oiis n'en turllront que por Ia furcc.'» 

h" a mesma cousa, atinai, mas. . . 
que cousa dlffercntet 

Tem tamtiem suscitado multa con-
trovérsia a relol.r'! rosposl* de Cam-
bronne em Walerloo: >/.u (.'J, meurt, 
mate cllc ne te rei>d pai 

LI, j i n l o ma ocoorre onde, que 
multas vezes foi lutcrpellalo o gene. 
ral sohre a autlientícidadc Ue,.e dito, 
e elle o eonleslou formalmente, acot-
mando o de tolo e de mentiroso, por 
Isso que em sumnia a verdade é que 
* Guarda teve afinal de se render. 
Instado, pir- in, para reproduzir * sua 
verdadeira resposta, excusava-.se elle 
de o fazer, allegando uíto ter 1>A& me-
mória. Acoreaoenlav*. entretanto, que 
o ofBcial Inj lez a quem elle se diri-
giu entendia algo de francez e lhe 
respondeu : • Wang».'» 

Outras ve/es, quando na roda n lo 
havi* senhoras, fepí t is elle a eu»rgl-
ca apostrophe com lauta expressAo, 
nue longe de produzir o riso, desper-
tava profunda emoçlo . 

Pois bom, a respeito da nossa ehro-
nologla pátria ei tá Afnd.v pot se en-
saiar um livro, que poder* ser Inte-
ressantíssimo, de reoons!rufr;lo histó-
rica, ao menos quai.li aos ditos at-
trlbnidos aos prrsonagiai que figu-
ram no primeiro plano d? acenaria do 
nosso passado. 

Dessas phrase* foram *lgamas in-
ventadas pela tmagtnaçlo popular, ou-
tra* arranjadas pelas historiadores, 
outras creadas per jornal latas. Miras, 
•na laea le , alteradas e combinadas se-^ ^ 

Servira de protesto para tal resolu 
çüo a conveniência de Instruir se • 
príncipe herdeiro da CorAa; mas a r a -
z.to verdadeira estava transparente, 
lira o intuito de prlvar-se o llrasll de 
n ni governo central, como que um 
ponto de convergência para as ene í -
glas do sentimento de nacionalidade 
riun s i desenvolvia e das aspirações 
d" autonomia, e inesmo de ludepen-
denria, que começava a Irromper neste 
amliieiitn amerlcnuo o ja euciilaiu de 
pavor os novos da inetropole. 

lis Irasllelros tivcrair niilda o-.riv-
prelrnslo dos lulultos das Còrles.Alag, 
inoii-se, por Isso. o espirito publico. • 

C iHifirehend.um os espíritos nato 
perspicazes que, com b. Pedro ou seM 
elle, a emancipação do Brasil havia dc 
ser, dentro em breve, nma realidade. 
O mesmo, porém, n l o se poderia afir-, 
mar, com segurança, a respeito da 
unidade do Brasil,uuia vez eousilmina» 
do o plano portuüuez do vincular d l ' 
rcctameule ao governo da metrópole 
as províncias brasileiras. 

Por Isso, (i medida que se divulgara 
a noticia dos dreretos das Cdrles, pro-
moviam reprcsoiitaçíles os povos de 
Itio, de S. Paulo o do Minas f ieraesaft 
príncipe H. Pedro, ao governo de além» 
mar c As próprias tYirtes, para que 
permanecesse uo -Brasil o príncipe l 
0 continuasse o itlo de Janeiro ceirrr 
sido de iteverfl» des!*' parte da tã . - . 
narohia portugueza. 

.Nestas representações declarava-se 
abertamenlc c|ue a partida de U. Pe-
dro marraria u data da ludependencla 
do Brasil. 

posto se reputasse o soberano alheio a 
iodos os os actos governativos...» 

Prosegue o lnsigue historiador : 
• llecebeo D. Pedro a deputaçlo do 

SeuAdo da Camara pelas onze horas e 
mela. Acomp*uhava-*e José demente 
dos olllciacs e empregados da muni-
cipalidade, de muitos cldadüos Impor-
tautes, e de vários indivíduos que re-
presentavam * junta governativa do 
Itlo ( ir«nde do Sul e as câmaras das 
vlllus de Magé e Santo Autoulo de Sá, 
da provlucla do Itio de Janeiro, reu-
nidos todos em um cominum c uni-
sono pensamenlo». 

ITof.-rlu entlo José Clemente um 
notaMIlssImo discurso, que vem iu-
le/rahiicnle reproduzido na Maioria 
do /h asll do V. do Porto Seguro. 

Concluiu pedindo ao príncipe que 
acolhesse benignamente os votos dos 
lltiinlncuses n continuasse nn regência, 
a llm do que se u.lo proclamasse a 
Independência do Brasil. 

li' fácil imaginar-,e a vacllla.lio de 
espirito em quo deveria achar-se o 
prino||e I). Pedro. 

listo objecto o do transcendente al-
cance para a nossa couclusüo. 

l'or um lado, parecia ao prinrlpc 
real ser couM gravíssima a sua deso-
bediência >o decreto das COrtos, que 
concentravam de facio, naquella épooa, 
todo o podi-r .soberano do Itelno. Afll-
gurava-se-llie, por outro lado, que a 
Sua partida traria como irremediável 
conseqüência n perda do Brasil para 
a corOa portugueza. 
, «As representações da Junta gover-
nativa, auc.torldades e povos da pro-
víncia de S. Paulo, observa Pereira 

que produziram profunda Irrllaçlto no d , giiva; as mensagens ' das Camaras 
-1"* da província do lllo de Janeiro; os 

offlelos, q:ie começavam os mineiros u 
dirigir-lhe uo mesino sentido que os 
fluminenses, n a altitude da popula-
ção da rapltol ahrirain lhe completa-
mente os olhos a respeito da necessi-
dade do conservar-se na regência e 
poupar a desmeiiiliraç&o da mouarclila 
portugueza. 

Fra natural que em tal situaçlo de 
e.piilto procurasse o princlpe uinasa-
IIIÇVJ intermediário, que conciliasse, auaulo possível, com a convenlenria 

c nSo contrariar os votos dos brasl 
Iriros, o devei de ohedlencia 4s CCrtes 
Solierauas 

A n.to se lhe deparar esse alvllre 
'médio, parece uiuda natural quo elle 
pensasse em couleinporlsar... 

li para niis foi isio exaelamento o 
que succedeu; e foi ne-le sentido quo 
D. Pedro respondeu a José Clemente 
c i depulaç.lo do Senado da Ca-
mara. 

N lo é, {entretanto, c.ta a tradlçlo 
geral, liem o testemunho dos histo-
riadores desse período historico. 

Ou^amol-js: 

E que di/.io, e que iiensava sohre cs 
sc.s faoloj o príncipe I). Pedro i 

Compartilhava os sentimentos do 
ilrasil, mas n lo ousava desobedecerão 
derreto das Côrtes. 

Fm rarlas confldenclaes a s»u pae, 
as quaes I). Joio VI remetlla ao -So-
berano Congresso» e \ém publicada* 
lio Diário das Cortes, mostrara o 
príncipe as conseqüências daquelle 
erro político, mas aflirmava sempre 
quo havia de obedecer. 

Fm dala dc 16 de dezembro esore 
via elle : » . . . n lo sO os brasileiros, 
— a n alor parte lambem dos purtu-
Üuc/es Cílahelecldos e proprietários 110 
patz, marcham de accordo para ohs-
tar a iiiinha saltida. .Mas eu furei tu-
do por obedecer, mantendo a ordem, 
e expondo, se for preciso, a vida pa-
ra sustentar o systunria constitucional. 
1'rojeolain-se representações das pro-
víncias do S. Paulo e Minas para se 
ligarem nesio pensamenlo, ou para 
proclamarem a ludependencla. Masea 
obedecerei as ordens que recebi. • 

Noutra cnrla, datada de 30 de de-
zembro, escrevia o príncipe : »Jl n l o 
é uma uplnllo parcial: tornou-se ge-
ral dos povos.» 

Para ueulrallsar até a certo ponte 
o arr.slamciito da oplullo brasileira, 
n l o podia o iirincipe perder do vl-t i 
a pres nça ua dirlsBo nuxihailora. 
Compuuha-s.i ella de 1.600 praças do 
exerr to portuguez, conimaud idas por 
um gonerai purluguez, ousado, Irre-

3uleto e muito dedicado a política 
as COrles, o celebro Jorge de Avll-

lez. 
Delle mesmo, pouco mezes anb-s, sof-

frera o príncipe rogento violenta pres-
slo, mediante um pronunclainento, 
que o obrigou a jurar antecipadamen-
te as bases da Coustltulçlo que as 
Córle.s decretariam. 

Para n l o voltarmos a e sb ponto 
(pois que é outro o nosso objectivo no 
Presente estudo), lembraremos desde 
a que, poucos dias depois do «lico., 

revoliou-sft elTectivanieuto a rfiriirto 
auxiliadora, sob oeo.nmando dc Avl l -
lez, creando uma s l luaç l j dinirn pa-
ra D. 1'tdro. 

J4 entlo, porém, apoiado por for.;os 
brasileiras que tlnhain acndido das 
províncias de S. Paulo e do Itio, con-
seguiu o príncipe fazer embarcar pa-
ra a Europa a tropa relielde e os seus 
commatidanles, e enlrejar se, as-lm, 
livre de pressões, ã corrente dos sen-
timentos brasileiros. 

Além das representações direitamen-
te end -rcçadas ao príncipe, foram fri-
tas outras por Intermédio do Senado 
da Camara (a Camara Municipal) do 
B I » de Ja iolro. Eram estas llrma las 
por milhares do asslgnalura*. 

Também a classe cominercial repre-
sentou 110 mesmo sentido. 

Eslava domluada a população por 
um sentimento d* ardenie patriotis-
mo. .Nutriam alguns espíritos modera-
dos graves *ppreheusOes sobre aconte-
cimentos que llies pareciam Imminen-
tes ; recelavam tumulto», confJlclos, 
provocações das tropas portugueza*. 

Nesta situaçle. José Clemente Pe-
reira reuniu a Camara. fez-lhe nma 
exacl* eiposiçSo dos fados e, certo 
da solidariedade de todos os seus com-
panheiros. no sentido da solurio ar-
dentemente «olleilads pelo Ilrasil, re-
rjueren ao príncipe uma audiência 
para levar a ina presença es votos 
dos brasileiros. 

Foi esta concedida para a dia 9 de 
janeiro. 

• Raiou brilhante e esplendida a au-
rora, diz Pereira 4 * Silva, ten sua 
Historia i/l Funda-lo Impeliu. Mis-
sas confusas de povo encheram * « ruas 
e o largo do P* {o . Contaram uns com 
* adheslo d-» príncipe aos vote» e de-
seje d** províncias brasileiras Mani-
festavam outros apprehensfes do e s * 
se n l o prestasse D. Pedro * cortar a* 

reíaçfles tom a* COrtes portugue-
" 0 eote o governo |> L I « ^ L 

Southey nílo trata desle ponto, por. 
que * sua historia n lo alcança .seufio 
o anuo dc I8JÍ*. 

Pereira da Silva, ohr. clt. vol. V, 
pag. 142: 

• Respondeu a José Clemente: 
• Como e paru btm de todos e (e-

-,(tido*- ger»! 'la varão, rslou piom-
pio : l)i'ja ao po»o que fico*. 

Abreu e Lima, tlouiiiendio de Histo-
ria do Hraiil, vol. If, cap. V I I : 

• Depois de ter prestado toda a at-
tençüo, o pr.nolpe julgou llnolmeiite 
que devia aceeder ao desejo geial, e 
respondeu—«Ou/io c pai a bem ue Iodos, 
e felicidade ijeral da narilo, diija ao 
pet o que fico • 

J. M. de Macedo, Llrões de Historia 
i d o Brasil, llç. XXXV : 

• Depois de uma loura hora de au-
c cdade para os patriotas oppareceu 
em uma das Janei-as do palaclo o 
presidente do Senado da ('amaro, Jos" 
Clemente Pereira, e em alta voz re-
peliu a resposta dei príncipe: 

«Como é para bem de todos e felici-
dade geral da na^o, dl'ja ao poro que 
/I co.» 

Américo Itrazillonse. Lirües de His-
toria Palria, liç. XX: 

D. Pedro julgou dever aceeder ao 
pedido manifestado e respondeu : 

• Corno e para bem de todos e felici-
dade yerül da tni[úo, diga ao j.000 
que fico.» 

Salvador li. de Albuquerque: 
• O príncipe, prestando toda a at-

leuçlo ao presidente da Camara, Jul-
gou quo devia arccder ao desejo ge-
ral e respondeu: 
. •Como c para 11 b'm de Iodos r feV-
tidade geral da na.Vbi, diga no povo 
que firo » 
, Visconde de Porto Seguro, HMoria 
Geral du Brasil, vol. II, secç. I.VI: 

•O príncipe, quo aluda em uma 
proclamaolto de i i de dezembro ante 
rtor, taxara como delírios os Intentos 
dos fiumluousr*. recoinmendaudo-lhes 
quletaolo e protestando tideildade 1 
eonsiítuiçlo e a e:-rel, ao Intelrar-se, 
prlncipaluieule ao ler as representa 
çOes de S. Paulo e d.» Hlo, da nova 
plisse que apresentava o palz, Julgou 
epportuno aunuir e deixar-se tirar no 
ãrasll, e assim o declarou.manlfeslan 
do que o fazia u* persutslo de que 
•era para o liem de todos». 

Como se vé, o eminente Warnhagen 
u lo da a phrase textual de D. Pe-
dro. 

Teve escrúpulo de o fazer, e a ra-
z l o transparece da segulute nota, que 
é deli» : 

•Num offiolo do commandante da 
dlv is lo portugueza, de 18 de janeiro, 
que so Imprimio com os mais docu-
mentos cointemporaneos, se diz que a 
primeira rr<[iosta de S. A. fui confor-
me o primeiro edital, nirniuíNTE HA 
OfE IiEPOIS sr F.spALHOl ». 

O grvpho e as sublinhas slo nos-
sos. 

Eis alil t 
Es>a nola foi o lloconduetor danos 

sa Investigação. 
Tratamos de olitrr o primeiro edi-

tal, e tivemos r. felicidade de encon-
trai-o. Onde I No vol. V do Viário 
das Curtes. 

ao povo: Agora só tenho a recomuieu-
dor-ros uni/to e tranquitlidadc ; e as-
sim findou este acto. 

I>e entlo por deante os liabllantes 
tem mostrado de Iodas as fôrma* o 
seu agradecimento, assim coino eu le-
nho mostrado o meu, por ver quanto 
me amum. 

R-metlo Incluso a Vossa Mageslodo 
o auto feito pela Camara na fOrma da 
lei, e estimar'-! que Vossa Magcslade 
o mande apr.-sentar as COrles, pura 
•eu perfeito desenvolvimento e lutelli-
geur.1*. 

IJi-us guarde a preciosa vida « s a ú -
de dr VOSSA Mage,tade, como todos os 
porlutMirzes o h3o mister e eguaiiiien-
te—esio seu sulidlto ii»i e Ilibo nlie-
dlrntissimo, que lhe beija a sua Itcal 
UAo. 

PK O R O . » 

Coir.o se vé, o príncipe confirma 
nessa caria a formula (ransmlttlda 
peiu Iradlelo corrente. 

Esle farto, porém, em nada s e o p p ' e á 
nossa conc luso ; por Isso que na liy-
potliese dr ulteraç.lo do texto da r<s-
jiosta, e aiteraçl'1 feita no mesmo dia, 
n lo pode ella te:- sido reallsada senlo 
de oceOrdo com D. Pedro e por ordem 
delle. 

Vajam os agora o curioso doeurnento 
a que lios rererlmos o vo u p jb l i cado 
no Manada* LMes, 11a parle que da 
os tralialhos da sesslo de 15 de abril 
de IHi í . 

Deparou-so ahl um officlo do com-
mandauio da tropa expedicionária 
Jorge Avillez ao mlulstro da guerra, 
datado da Vllla Iteai da 1'rala üiou* 
de, de ltt de Janeiro. 

liste ofllclo, por longo, n lo reprodit-
zimos Integcolmenle, senSo neste tre-
cho que nos luieressa: 

• Desde a partida dn Sua Magestade 
ft antiga sido do Itelno, formou-se lo-
go um partido forte para de<membrar 
esla parte do Ilrasil da Monurchla por-
tiuuma; InleiiçAo de oppresslo ao au-
gusto Uongres-o Naciona se atlriiiulam 
cuidadosamente, rxe:tando deste mo-
do o descontentamento geral, até que 
se ciiegasse a rormar tun pouto de 
apoio capaz de reallsar a separaçlo 
Intentada. Esta t»nd*nr!a S' manifes-
tou decididamente a che/ada do de-
creto das COrles para o re/resso de S. 
A. It., e entlo se desenvolveram to-
dos os meios de discórdia por via da 
imprensa: os apóstatas da dlvis lo es-
palhavam por toda a parto esta dou-
trina que tomou tal vigor que obri-
gou u Camara a dirigir a S. A. II. um 
requerimento prerursor da Indepen-
deuola intrntaila para qun ficasse aqui: 
S. A. aniiulu. significando que FICARIA 
ATKI1AH 1'AKIE AS r.OHTFS liF.HAES F 
A SBI: ACIÍUSTO PAI. nosso a nado HPI: 
esla resposta n l o pare-eu sutl-cient'-
aos Interesses, e pediu se deoiara-s-
por um edital a absoluta r isoluçlo dr 
licar iDocuin. u. Jj». 

Fsta carta, como se é de Impor-
tância capital para a rlticldaçlu do 
ponto qur nos oocupa. 

Além disso, a verslo quo ella d í 
vem cflccllvunenle conllrmada por 
dous editaes, cuja copia a acoinpa-
nh«" i . o s lo os seruliites: 

• 1* edital : 
O Senado da Camara, julga do .seu 

dever annunrlar ao povo drsta cidade 
que hoje, ao meio dia, põz, ua presen-
ça de S. A. 11. o príncipe regente d< 
lirasll, as repiesfulaçOes quo lhe d ri 
giu, e que o mesmo senhor se dl nou 
unnuir a cilas, dando a resposta se-
guinte : 

Convencido que a pr»sença da mi -
nha pessOa i,o Brasil Interessa ao bnn 
dc toda a naçlo portugueza, e coi.U 
fendo quo a vontade de algumas pro-
víncias assim o requer, demorai ei a 
minha pari-la ate que as Curtes e 
meu augusto Pae e Senhor d liberem a 
este resp»'to com perfeito conhecimento 
dus cireuinstancius que tem concorrido.* 

E para q-úe seja completa u gloria 
deste dia, recommenda o me<mo Se-
nado a todo esto povo quo desc.ilire 
de lio,o ern deante ua sua vigilância 
e quo deixe ao governo a dlsposlçlo 
das providencias necessários, porque, 
11S0 podendo resultar de uma cnndu-
ota contraria senlo anarchla e desor-
dem, \ Ira eahlr nos mesmos ina.es, 
que, pelo passo que a?aha de dar, de-
seja evllr.r. 

Itlo dc Janeiro, em vereaçlo de 9 
de janeiro de l:i22. 

José Maria Bocha > 

v i b r a ç ã o , c ô r c r e l evo . Dal i i tal-
v e z o m o t i v o d a tr iateza e m q u e 
e e nelia e n g o l p l i a d o , n e e t e m o -
m e n t o c m q u e e s c r e v i n h a r n o » es-
tas l inhas, O repórter cá da CIHB, 
d e s o l a d o o a cab run l indo , doan t e 
d o s l i n g u a d o s ria papel e m q u o 
p r e t e n d e r e g i s t r a r a l g u m caso 
po l i c ia l sem i m p o r t a n c i a . 

1-) a chuvn cnnt-núa n oahit- lá 
f ó r a , t i n t i n a n d o sobre nn p e d r a s 
d a c a l . a l n , e a u g i n e n t a m l o , cada 
v i j mais, o t é d i o coin q u e ee 
a b r e o b ico da ponna d c cadu 
u m dc u ó s , . . 

R e q u e r i m e n t o s dmspacbado* 

Pelo sr. secretario do Interior c da 
Justiça: 

Do I.ulz Octavio Neves, Juvenal da 
Costa o Silva, d. Joaqulna Hungria e 
A n u í d o Guilherme Curlsliauo—A' In-
speciona Ueral de Ensino : 

do dr. Carlos .Marcondes de Toledo 
— Ao dlreolor da Beparliçlo de Esta-
tística e Arehivo do listado, para at-
tcnder, em termos ; 

tio d. llerminia Lopes—Sim ; 
<1J Cambio Jisé dos Santos— Sim, 

em termos; 
do llenedicto Barbosa de Carvalho— 

O mesmo despacho ; 
do tenente Augusto dos Santos— 

Juutc titulo de liqu'daçtlo provando o 
tempo allegado ; 

de F. Malarazzo A f..—Deferido ; 
dn licrinaiin L"Tv—fdem ; 
de J. P. da Silva, Mlller, Mello- A 

C. c Donato Scatamaclila—Deferido. 

L i c e B f B 

Foram concedidos 16 dias de licen-
ça ao bacharel Manoel Polyra-po Mo-
re. ra de Azevedo Júnior, juiz dc d i -
reito dc Franca. 

17a c a p i t a l 

De regresso dc sua viagem ao Inte-
rior do Estado, ondn ctleve cm visita 
a um* dc *u*s .propriedades agríco-
las, acha-se uesla capital o sr. coro 
ne! Francisco Continha, proprietário 
desta folho. 

V e n c i m e n t o * d* f a n e c i o n a r i o * 

p u b l i c o * 

Os funcciouarlos da Secctaria do 
Interior e da Justiça foram lioub-m 
onoorporados ao sr. dr. Cardoso de 
A ine l d i pedir a s. exr . qur Inb-rpo 
nha os seus bons ofliclus junto dos 
poderes competentes para o llm de 
voltarrin a p-rcebor o seu antigo or-
denado 011, entlo, que lhes sejam nu 
ementados os que aetualmente per-
rrli-^in. 

O sr dr. secretario prometteu sa 
tis azer aos seus auxiiiares. o que já 
toin feito n lo S'i prraule o sr. dr 
pres.dente do E»tado como em oou-
versa com os seus coile.as de secre-
tarias. 

V i s i t a * o f f i c i a e * 

O sr. dr. Caries Botelho, serretorio 
Js f ;:r'»>it»iim. viailo i hoiitem a 
Commis^lo (jeograpfiica e tieorogir», 
a Heparllçlo de libras Novas e a Re-
partição de A:uas e Exgo.los. 

Ainauhl, as 7 horas da iuanii.1, s. 
exc. e o sr. prefeito municipal visita-
r io a Escola de Pomologla. 

« A r a r a . 

Mas antes de examinarmos esse 
documento, convém reproduzirmos 
aqui o texto de uma c*rla datada de 
• de Janeiro, de 18:21, de D. Pedro a 
O. Joio VI, n Inseria no vol. VII do 
Pt ar to das Cáries, na sesslo de V do 
maio do mrsmo auno: 

• Meu Pae e meu Senhor. 
Dou parte a Vossa Mngeslade, qne 

no dta de hoje As dez horas d i ma-
•1)1 recet-l nma partloipaçio do se-
nado da camara, pelo seu procurador, 
que as camaras nova e velha se acha-
ram reunidas, e me pediam uma au-
diência; respondi que ae meio-dia po-
dia vir o senado, que eu o receberia, 
velo o senado, que me fez um* fala 
piai respeitosa, de que remelto ropla 
(junta com o auto d* Camara) a Vos-
sa Magestade, e em tomma era, que 
lago que desamparasse e Brasil, elle 
*e tornaria independente, e flcaado 

Ci . efie persistiria nnido a Portugal. 
11 respondi o seguinte . Come to pa-

ra '«« êe todo», » felicidade geral da 
jja< *0, estou pronlo : « f a ao pozo, que 

O pfesidente de Senado o fez e * 
te correatonden cem Imaenses r l -

lordialmente dado*, a Tosse Ma-
• mim, A nnWe d* Brasil a 

V e t Cmst i t aUe : « e j f eH de 

' PUS " " r a a w n w ç 

edllal : 
O Seuado da Camara, tendo publi-

cado honlem com nolavel alleraçlo de 
palavras a respo.ta que S. A. R. o 
Príncipe Regente do Brasil se dignou 
dar íi reprrsentaçlo, que o povo des-
ta cidade lhe dirigiu, declara que as 

Salavras orlgioaes, dc quo o mesmo 

eulior se serviu furam as scgulnt»* : 
• COIT O he para liem de todos 

n felicidade geral da N»ç !o , es-
tou pronlo ; diga ao povo que 
fico.» 

O mesmo Senado espera que o res-
peitável publico lhe desculpe aquella 
alteraçüo; protestando que n l o rol 
voluntária, mas unicamente nascida 
do transporte de alegria, que se apo-
derou de todos os que estavam no sa-
l l o das audiências, sendo t io descul-
pavei aqueila falta de todas as pes-
scas que acompanhavam o mesmo Se-
nado n lo tlseram duvida em declarar 
que a expressão do edital que se aca-
ba do pmdlc*r fora * própria de S. A. 
R. com tilgwn 1 pequena difftrenca. 

Itlo de Janeiro, 10 de Janeiro de 
IHti. 

O juiz de fnra presidente, 
Josu Clemente Pereira.» 

0 numero 12 desse majniflco po-
rloil'co de caricaturas n lo podia estar 
melhor. Al;'uns casos da semana fo-
ram apanhados com muita verve, já 
no desenho, já no texto. Nas pagluas 
ccnlraes dcstaoa se a caricatura de f j i l 
Itriino, o crilloo musical do S. Pauto, 

que vai dando sorte a valer. O espl-
rltuoso lápis do rarlcnturista repre-
senta-o ua flgi.ra de D. Baslllo, teudo 
nas m ios um papel de musica de 
rantochlo, ao mesmo tempo que calca 
aos pés, sob grossas e ferradas ta-
mancas, Iodas as partituras dr Puerl-
nl. Fs t i de fazer rir a um frade dc 
pedra. . . 

Pó l e o Arara lavrnr mais um ten-
to pelo hilariante successo do presen-
te numero. 

Emprean de au tomove i * 

J owaa l — p a a t a l I M a 

A respeito da uollola que, seb esta 
eptgrapfie, hontem demos, temes 4 
acerescentar: 

Com a chegada do delegado auxi -
liar e força de policia, restabeleceu-** 
a ordem e a calma em Tambabii. 

o dr. Mcirelles lieis, chefe de po lU 
cia, recebeu teiogramma communlcan-
do ter sido aU-rlo inquérito, teudo a 
delegado mandado Intimar varias pes-
sOas para prestarem declarações, ou-
vindo lambem os dous queixosos, dr. 
Miguel Leonissa e Renedlcto Coirela, 
que sn acham eni liberdade. 

Ambos se queixam das brnlaes vio-
lem-las de que foram vletlinas e Indl» 
e u os responsáveis pelas barbarlda» 
>-.j que soiíreratn. 

C a r d e a l A r c e v e r d e 

Pelo sr. barlo do Rio Branco, m i -
nistro das RclaçOes Kxlerioroí, foi di-
rigido .10 secretario do «Centro Aca-
dêmico», sr. Pedro Soares dr Sampaio 
Dorla, o segulute olllrlo, datado de ! ( -
do corrente : 

• Sr. 1" secretario.—Tenho a honra 
de acrusar o recebimento dootlicio de 
13 de novembro, pelo qual v. .«. se 
serviu dc me transmitiu- as felicita-
ções do 'Centro Acadêmico Onze do 
Agosto» por ter a diplomacia brast-
Mra conseguido para o episeopado 
catholiro do noiso palz um assento ne 
Sacro Cullejilo, devendo o arceblspado 
do Rie de Jauelro, conde Dom Joa-
quim Arco ver de de Albuquerque Cn-
vaioantl, ser elevado nu dia 11 d o m e s 
próximo 0* honras da purpura cardi-
nalicia. 

• Essa disllnoçlo era devida ao* t o 
milhões de rathollcos brasileiro*, que 
constituem um terço deis d * America 
I.atina, e s l o multo nuts numeroso* 
do que o* da America Anglo-Saxoni-
ca, representados desde 187& no Macro 
Collesio. 

• i-euhorado pela nova fineza que 1» . 
cebo do .Centro Acadêmico Ouze de 
Acosto», peço a V. s. qu- accelte • 
apres-ntr íi mesma sociedade os pro-, 
trsios do meu reconhecimento e os da 
minha estima o consideração. — /lio 
Branco.» 

I n a m g a r a ç K o 

O governo do Estado do Hlo Inau-
gurou honlem uma ponte no municí-
pio do Carmo, obra publica reclama-
da pela lavoura, pois liga dous mu* 
nlolpios fluminenses, eujo cominercio 
pOde assim desnivolver-se. 

o sr. presidente foi assistir á Inau-
guração. 

Conferência litterarte 
Devia ter-se reailsado bontem, co-

mo 'Ora aununciada, no Instituto Na-
ri mal de Musica, a 16" Conferencla 
lltteraria feita pelo sr. Olavo Bilac, 
sohre o thema. O Diabo. 

Cocgreaso internacional 
c o n t r a a tube r cu l o s e 

Deve chegar hoje 110 porto do Rio 
de Janeiro, de voua ue sua viagmu a 
l-iuroji... or.dr foi- representar a *o-
verno e á Lfg* Brasileira eoatra a Xa-
Iteroulose uo Cougressa Internacional 
contra a Tuberculose, ultimamente 
rralisado em Paris, o disliucto cliuieo 
dr. Josi; Jeronvmo de Azevedo Lima.. 

Os srs. Francisco Antônio de Sousa 
Queiroz Filho e Augusto Fomm re-
quereram á Camara Municipal licença 
para montar uma empresa de auto-
móveis nesta capital, destinada ao 
transporto de passageiros e cargas, a 
preços módicos. 

Os requerentes pedem privilegio por 
10 annos e submettem-ae ás determi-
nações da Municipalidade quanto aos 
pontos de partida do centro da cidade 
para os arrabaldes o quanto a velo-
cidade dos automovels. 

C n m p r i m e a t o e 

Fm nome do sr. presidente do Es-
tado, o capltlo Coutiulio foi hontem 
ruinprimenUr o dr. Ilerculano dc 
Freitas por motivo do seu analvers*-
rio na'aliclo. 

S r A l f r e d o M a l a 

E agor* ? ' 
M o srrá est» reclificaçüo nma alie 

raçln, uma verdadeira innovaçlo ou 
imodillcaçlo I 

Assim nos parece. F. est* nos** 
suppostçlo é multo mais harmoulca 
com o estado psvchologlco em que se 
arbava o príncipe real. 

i julz elle pnmelrainrnte contempo-
risar, e por Isso deu realmente a re i 
gosta mencionada uo primeiro edi-

Diiso d l testemunho e ofllclo de 
Jorge Avillez. 

p possível, porém, que ess* res-
posta tenha sido recebia* com medío-
cre enthustasmo pelo povo, e, entlo, 
com pretendendo, por outro lado, que ror aquello modo, sem contentar aos 

rasilelros, elle descontentaria do mes-
mo modo ao • Soberano Congresso., 
resolveu D. Pedro considerar atea 
jaeta nie, c adaptar a formula elo-
qüente, clara e incisiva do ,FI O». 

G a z e f i l h a 
V O T A D O D I A 

D ia c h u v o s o , d e e é o p a r d o , o 
d e b o n t e m . N e m a m a n o v i d a d e 
d e r e p o r t a g e m . T a d o m o n o t o -
no, s e m c O r . . . N u m d i a e o m o 
este , o e s p i r i t o r e e ea t e - e e da m e e -
• a nota s o m b r i a , • a p eana , e m -
p e n a d a e n t r e a s a i t o s d o eos i -
n b e i r o d o j o r n a l , r a n g e n o b r e • 

s ^ M s r s a 

Re -ressou hontem da rapilal da Be-
publlca o dr. Alfredo Mala, superin-
tendente da Sorocabana, sendo rece-
bido na estaolo do Norte pelo capltlo 
Coutinbo. em nome do sr. presideule 
do listado. 

Logo depois da sua chegada, o dr. 
Mala foi a palácio e abi, com o dr. 
Jorge Tibi Mçá, conferenciou de.nora-
damente. 

P r . J o r g e T i b i r l ç i 

Acompanhado de sua exma. família, 
seriie hoje para Sautos. onde vai as-
sistir a uni baptlsado, o sr. dr. Jorge 
TlblrlrA. 

S. exc. eslarl de regresso a esta 
eapli.il amanhl . 

S a c o l a T i r a d e a t e a 

Foi aute-hontem solennemente Inau-
gurada, no Rio, a escola Tlradeutes, 
mandada construir pela Prefeitura, na 
rua Vlscoude do Rio Branco, no lo-
cal onde se presume ter sido suppll-
çi*do o alteres Joaquim Jose da Silva 
Xavier, o Tlradeutes. 

S zpoa i çka de B. L a i a 

Dizem os jornaes americanos qne o 
sr Davld H. Flaneis, presidente da 
rommisslo executiva da exposlçlo de 
S. Luiz, vtr* dentro de breve prato 
ao Brasil, em cenmisslo do presiden-
te Roovvel t , pera agradecer o rempe-
recimento do Brasil ú joe l la exposi-
{ « o . 

H e g o c i e da camMaae 

0 sr. ministro da Fazenda vai de-
terminar X Deiegaeia Pl ieal do Tbe -
sosro desta eapilai qne veriAqee se a 
firma Theodor Wille A C s l o iaaa-
tém e negocio de « m U e a * . *Sm de 

tea tomar eflketiva a festitai-

X a * p e c ç l o m s d i o » 

• Pi-n, no dia 30 do correiile, á 1 
hora da tarde, ua Inspeciona Ueral 
do Ensino», foi o d-sparho que levo 
o reqiier.inenlo de J . é Affonso Pe-
reira Chaves, prolessor do bairro do 
liramiiiadinho, em Itapellnlnga, pe -
dindo iuspecçlo medica. 

O e s t a e a m e n t o de K i b o l r t o P r f t o 

Vai ser augoientado o numero de 
praças do destacamento de Itibeirte 
Preto. 

D o A f f o n s o Lopea Vieira 

i4s arvores da cidade 

Tristes arvores, coitadas, 
que descorada tristeza 
nas suas pobres ramadas I 
(jue saliem da natureza I 

Nilo d l o a sombra s quem passa, 
sua sombra Iresca e verde , 
o claro manto da graça 
ua de altas casas se perde. 

Lá, longe, o campo . . . e, bebendo 
o chio p ias fortes raízes, 
v l o süas IrmVs crescendo, 
—arvores livre*, felizes. 

Perdem a rustlcidade, 
sua fecuuda bclirza. 
as arvores da cidade . . 
<jue sabem da natureza! 

1'ódam-n'as. Tesouras frios 
aparam ramos espertos, 
que s lo os braços aberto* 
d * alma das reinaria*. 

Brotam das calçadas duras, 
da sua crua dureza 
e n lo das lelvaa esenras. . . 
que sobem da natureza I 

Em suas braças,—as traves 
que amparariam cem lares,— 
nunca so amaram as aves 
com cbalreados cantares. 

E cada braça sOsInha 
mal sabe dessa pobreza, 
ou quem sabe se a adiv inha. , 
Que sabem da natureza 1 

Lá, longe, o Campo . . . as floresta» 

3ue slo famílias unidas 
e creatnras houe.tas 

no trabalho le o .idas. 

Dos pinbars n« fresquidle, 
011 no cheiro dos pomares, 
o bom silencio dos ares 
convida á mrditaçlo. 

E estas cresceram ouvindo 
ranger, com brava fereza, 
a cidade uivaado e r i n d o . . . 
Oue sabem da natnreza I 

P P A J i P O B . D I A 

Callno reprrhende um Olhe qne de -
seja ser artor. 

—Miserável I—grlta-Ibe furioso—Pois 
queres desbonrar o meu nome pelo* 
palcos t 

—Arranjei um psendonlmo. 
—Ainda menos t 
—Porque » 
—porque se nm dia chegares a s*r 

um* celebridade, ninguém selierla que 
eras meu Olho. 

X 
Nnm jantar servem frango ao Had*4-

re. Caa senhora pergunte a a i l t » 
f l a lm : 

—One lei acha esle prste I 
—Seria eacelieute se o Daaae Isssa 

sove reme e Madeira S e « s M i n -
Ibe eeme e Irango t 


